
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

FESTA DO BAPTISMO DO SENHOR 
ANO C - 9-1-2022 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1655 

Tu és o meu Filho muito amado: 

Em Ti pus toda a minha complacência. 

 

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje a Festa do Bap�smo do Senhor que encerra o tempo do Natal. 

Completa-se assim a revelação do presépio: o Menino, nascido da Virgem Maria e adora-

do pelos pastores e pelos Magos é o Senhor, o Filho muito amado do Pai que rasgou os 

Céus para se encontrar connosco e nos dar a Sua vida. 

 O Bap�smo de Jesus no Jordão anuncia o Bap�smo de Sangue na Cruz e é sinal de 

toda a ac�vidade sacramental com que o Redentor realizará a salvação da humanidade; 

como canta a Liturgia, “no bap�smo de Cristo o mundo é san�ficado e os pecados são 

perdoados; na água e no Espírito Santo tornamo-nos novas criaturas”. No Bap�smo de 

Jesus revela-se assim a sua missão, abre-se o caminho da Páscoa. Por isso mesmo escuta-

mos na primeira leitura o Cân�co do Servo do Senhor - os primeiros cristãos reconhecem 

na pessoa de Jesus o Servo de Deus, sobretudo a par�r da sua docilidade ao projecto do 

Pai, na entrega generosa da sua vida, na sua permanente disposição para suportar os cri-

mes e os pecados do povo. 

 Existe uma estreita relação entre o bap�smo de Cristo e o nosso próprio bap�smo. 

No Jordão, os Céus abriram-se para indicar que o Salvador nos introduz no caminho da 

salvação e nós podemos agora percorrê-lo graças ao novo nascimento da água e do espíri-

to que se realiza no sacramento do Bap�smo. Nele somos inseridos no Corpo Mís�co de 

Cristo, a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele para nos reves�rmos d’Ele. Assim sen-

do, o compromisso que brota do bap�smo consiste em escutar Jesus, acreditar n’Ele e 

segui-l’O docilmente, cumprindo a sua vontade em cada dia.  

 Que o Senhor nos ajude a viver como filhos muito amados do Pai que O louvam e 

bendizem a cada momento e que a Virgem Maria, Esposa fiel de Deus, no início deste no-

vo Ano, nos ajude a percorrer os caminhos da san�dade. 

Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 

 



Salmo Responsorial 

O Senhor abençoará 

o seu povo na paz. 

Quando João bap�zava no  rio Jordão, 
o povo estava na expecta�va porque 
não sabia se ele seria o Messias, mas 
João esclareceu-os logo dizendo que 
estava alguém para chegar que era 
mais forte do que ele e que os ba�-
zaria com o Espírito Santo. E Jesus veio 
para ser ba�zado como qualquer ou-
tra pessoa presente. E quando Jesus 
orava depois de ter sido ba�zado, do 
céu ouviu-se uma Voz que disse: «Tu 
és o meu Filho muito amado; em Ti 
pus todo o meu enlevo.» Com toda a 
humildade, Jesus veio pedir o bap�s-
mo, e, com toda a humildade, ouviu as 
palavras do Pai quando orava.  
Esta maneira de Jesus se manifestar 
durante o Seu ba�smo é uma lição 
para todos nós. É pelo Ba�smo que 
somos resgatados, que entramos no 
caminho da fé cristã. É o sacramento 
mais importante da nossa vida. Mas 
quantas vezes eu me lembro de agra-
decer esta graça e de também agrade-
cer ao Senhor por ter-me dado pais 
que me levaram a recebê-la? 
Obrigada Senhor por tudo o que me 
tendes dado. 

Antonieta CoelhoAntonieta CoelhoAntonieta CoelhoAntonieta Coelho    

Grupo de Leitores 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 3, 15-16.21-22 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
DOMINGO DA FESTA DO  
BATISMO DO SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

1ª Leitura - Is 42, 1-4.6-7 

Um Servidor de Deus desconhecido, é 
apresentado como um profeta sobre 
quem repousa o Espírito de Deus. A 
sua missão ultrapassa a habitual dum 
profeta. 
 

Salmo - 28 

O Senhor desce às águas para nos fa-
zer ressurgir pessoas novas. Cantemos 
a glória de Deus que se reflete em 
Cristo e em cada cristão. 
 

2ª Leitura - At 10, 34-38 

As palavras de Pedro recordam as de 
Jesus na sinagoga de Nazaré: «O Espí-
rito do Senhor repousa sobre Mim 
porque o Senhor me consagrou pela 
unção». 
 

Evangelho - Lc 3, 15-16.21-22 

Eu vos ba�zo com água; mas Ele vem, 
aquele que é mais forte que eu. [...] 
Ele vos ba�zará no Espírito Santo e no 
fogo. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 10 a 16 de Janeiro 

10 - 1 Sm 1, 1-8; Sl 115; Mc 1, 14-20 
11 - 1 Sm 1, 9-20; Sl 1 Sm 2, 1.4-5abcd. 

6-7.8abcd; Mc 1, 21-28 
12 - 1 Sm 3, 1-10.19-20; SI 39; Mc 1, 29-39 
13 - 1 Sm 4, 1-11; Sl 43; Mc 1, 40-45 
14 - 1 Sm 8, 4-22a; Sl 88; Mc 2, 1-12 
15 - 1 Sm 9, 1-4. 17-19; 10, 1a; SI 20; 

Mc 2, 13-17 
16 - Is 62, 1- 5; Sl 95; 1 Cor 12, 4-11; 

Jo 2, 1-11 

A figura misteriosa e enigmá�ca do 
«Servo» de que fala Isaías apresenta 
evidentes pontos de contacto com a 
figura de Jesus. Os primeiros cristãos, 
colocados perante a dificuldade de 
explicar como é que o Messias �nha 
sido condenado pelos homens e pre-
gado na cruz, irão u�lizar os cân�cos 
do «Servo» para jus�ficar o sofrimen-
to e o aparente fracasso humano de 
Jesus: Ele é esse «eleito de Deus», 
que recebeu a plenitude do Espírito, 
que veio ao encontro dos homens 
com a missão de trazer a jus�ça e a 
paz defini�vas, que sofreu e morreu 
para ser fiel a essa missão que o Pai 
lhe confiou. 
Jesus de Nazaré «passou pelo mundo 
fazendo o bem e curando todos os 
que eram oprimidos pelo demónio» 
diz Pedro no seu discurso em casa de 
Cornélio. Nos seus gestos de bonda-
de, de misericórdia, de perdão, de 

de solidariedade, de amor, os homens 
encontraram o projeto libertador de 
Deus em ação.  
No episódio do Bap�smo, Jesus apare-
ce como o Filho amado, que o Pai en-
viou ao encontro dos homens para os 
libertar e para os inserir numa dinâmi-
ca de comunhão e de vida nova. Nessa 
cena revela-se, portanto, a preocupa-
ção de Deus e o imenso amor que Ele 
nos dedica. É bonita esta história de 
um Deus que envia o próprio Filho ao 
mundo, que pede a esse Filho que Se 
solidarize com as dores e limitações 
dos homens e que, através da ação do 
Filho, reconcilia os homens consigo e 
fá-los chegar à vida em plenitude. 
Aquilo que nos é pedido é que corres-
pondamos ao amor do Pai, acolhendo 
a sua oferta de salvação e seguindo 
Jesus no amor, na entrega, no dom da 
vida.  
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Vida em Comunidade 

O Céu abriu-se No�cias da Comunidade 

Um cristão pode frequentemente cair 
na tentação de dizer que foi bap�za-
do. O problema não está em dizê-lo, 
essa pode ser uma mera questão de 
linguagem. A problemá�ca surge 
quando vivemos como alguém que foi 
bap�zado e não como alguém que é 

bap,zado. Seria bom que todo o cris-
tão �vesse a consciência de que é bap-
�zado. O bap�smo é o sacramento 
donde tudo brota. Cada vez que nos 
confessamos bem, é-nos res�tuída a 
dignidade original que nos foi conferi-
da no bap�smo. E que grande desafio 
é viver a condição de ser bap�zado. Os 
nossos pais escolhem um nome que 
nos é dado. Deus sela na nossa alma a 
Sua presença no nosso coração, desde 
esse dia. E isso nunca nos poderá ser 
�rado. Os céus abrem-se para nós des-
de esse dia. Dia que é, provavelmente, 
o mais importante das nossas vidas. 
Jesus tentou explicá-lo a Nicodemos. 
O fariseu ficou tão intrigado que lhe 
perguntou: como poderá ser isso? Sig-
nifica que, para ser bap�zado, terei de 
voltar ao ventre da minha mãe? Cristo 
explicou-lhe que o bap�smo é uma 
regeneração, um nascer de novo, do 
alto. Os Céus abriram-se no bap�smo 
de Jesus. Os Céus abrem-se para �, a 
par�r do dia do teu bap�smo. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

11 de Janeiro - Reunião de Etapas da 
Catequese, às 21.30 h., na Igreja de 
S. José. 

11 de Janeiro - Oração de Taizé, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

13 de Janeiro - Reunião do Clero da 
Vigararia II, às 10.30 h., na Igreja de 
S. José. 

14 de Janeiro - Catequese de Adultos, 
às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

15 de Janeiro - Celebração da Entrega 
do Missal, 3º Ano da Catequese, na 
Celebração das 18h30, na Igreja de 
S. José. 

16 de Janeiro - Domingo II do Tempo 

Comum. 

CAMPANHA DA  

SOLIDARIEDADE 

A campanha do passado Advento 

rendeu 9.253,00 €uros. 

A todos os que contribuíram, o nos-

so Bem-haja. 

CATEQUESE DE ADULTOS 

No dia 14 de Janeiro começa a Cate-

quese de Adultos. Se não é bap,za-

do ou nunca fez a primeira comu-

nhão ou o Crisma é agora a oportu-

nidade. Inscreva-se na recepção. 


